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Mudando hábitos e mentalidade

Quando pensamos em vida financeira, geralmente pensamos em 
números: quanto ganhamos, gastamos, guardamos ou investimos. 
Mas a matemática não explica sozinha nossas escolhas. A forma 
como lidamos com o dinheiro também é influenciada por nossas 
experiências, emoções, hábitos e pela maneira como percebemos 
recompensas, riscos e possibilidades.

Nossa relação com o dinheiro começa muito antes do primeiro 
salário. Ela é construída a partir do que aprendemos, observamos e 
vivenciamos ao longo da vida. Por isso, muitas decisões financeiras 
acontecem de forma automática, influenciadas por padrões que 
foram construídos ao longo do tempo.

Nesse novo e-book da Crediativos, vamos explorar a relação 
entre mente, comportamento e dinheiro, entendendo como nossas 
experiências, emoções e hábitos influenciam nossas escolhas e como 
podemos desenvolver novos comportamentos para construir uma 
relação mais consciente, equilibrada e saudável com o dinheiro.



COMO O 
CÉREBRO 
APRENDE
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Quando somos crianças, 
observamos os adultos. 
Percebemos as conversas sobre 
contas, compras, trabalho e 
dificuldades. Aprendemos o 
que pode ser comprado, o que 
precisa esperar e aquilo que 
parece estar sempre fora do 
alcance. Também percebemos as 
emoções associadas ao dinheiro: 
tranquilidade, preocupação, 
orgulho, medo, prazer ou 
ansiedade.
Grande parte dessas experiências 
não é registrada como uma 
aula de educação financeira. 
Elas simplesmente fazem parte 
da vida. Ainda assim, podem 
contribuir para a maneira como, 
mais tarde, interpretaremos 
situações econômicas

Nossa relação com o 
dinheiro começa muito 
antes do primeiro salário.
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Outra pode ter aprendido que guardar dinheiro é a melhor 
maneira de se proteger de um futuro imprevisível. Alguém que 
associou consumo a celebração pode recorrer às compras como 
forma de recompensa. Outra pessoa pode sentir desconforto 
sempre que gasta, mesmo quando possui recursos suficientes. 
Nenhuma dessas experiências determina completamente o 
comportamento adulto. Somos muito mais complexos do que 
nossa história. Mas reconhecer essas influências permite perceber 
que algumas escolhas que parecem inexplicáveis hoje podem ter 
raízes em experiências muito anteriores.



O CÉREBRO E A 
CONSTRUÇÃO DOS HÁBITOS

Aplicada ao comportamento financeiro, essa 
perspectiva nos ajuda a entender que hábitos não 
são características imutáveis: comportamentos 
repetidos em determinados contextos podem se tornar 
mais automáticos e, com novas experiências e práticas, 
também podem ser transformados.
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As pesquisas do médico, 
neurocientista e pesquisador 
brasileiro Miguel Nicolelis 
ajudam a compreender o 
cérebro como um sistema 
dinâmico, capaz de adaptar 
suas representações e 
estabelecer novas relações a 
partir da experiência. 

O cérebro humano está em constante aprendizagem. 
A partir das experiências e interações com o ambiente, 
ele reconhece padrões e adapta suas respostas. Essa 
capacidade, relacionada à plasticidade neural, é um 
dos aspectos fundamentais para compreender por que 
determinados comportamentos podem se fortalecer 
com a repetição. 
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Recompensa, emoção e o 
presente contra o futuro
Nossas decisões financeiras não são movidas apenas pela lógica. 
Emoções, expectativas e recompensas também participam das 
escolhas. Uma compra pode proporcionar prazer ou alívio imediato, 
fazendo com que seu valor emocional pareça maior do que o próprio 
preço. Por isso, antes de comprar, vale perguntar: “Eu quero este 
produto ou a sensação que imagino que ele vai me proporcionar?”
Outro desafio está na diferença entre presente e futuro. O benefício 
de gastar acontece agora, enquanto os resultados de economizar ou 
investir costumam estar mais distantes e exigem imaginação. 
Tornar esses objetivos concretos ajuda a equilibrar essa relação: 
uma reserva não representa apenas dinheiro que deixou de ser 
gasto, mas segurança, autonomia e possibilidades futuras.

A consciência não existe para 
impedir o consumo, mas para 
tornar nossas escolhas mais 
alinhadas com aquilo que 
realmente queremos construir.
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Comparação, 
desejo e 
comportamento

Hoje, somos constantemente expostos a padrões de consumo 
nas redes sociais, o que pode transformar nossa percepção do 
que é “normal” ou “suficiente”, mesmo sem mudanças na renda. 
O consumo também expressa identidade e desejos, mas o desafio 
é perceber quando nossas escolhas são influenciadas mais pelo 
olhar externo do que por nossas próprias necessidades e valores. 
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Da intenção 
ao hábito

Uma estratégia chamada Intenção de Implementação, 
desenvolvida por Peter Gollwitzer, propõe transformar objetivos 
em planos específicos no formato “se... então...”: “Se receber meu 
salário, então vou separar R$ X para poupar”.

A formação de hábitos, estudada por Phillippa Lally e colaboradores, 
mostra que repetir um comportamento em um contexto consistente 
pode aumentar sua automaticidade.

Essa lógica também aparece no modelo COM-B, de Susan Michie 
e colaboradores, que destaca o papel da capacidade, motivação e 
oportunidade — incluindo a organização do ambiente — na mudança 
de comportamento. Assim, em vez de depender apenas da disciplina, 
podemos criar sistemas que tornem as boas escolhas mais fáceis e 
consistentes.

Saber o que fazer não significa conseguir 
fazer. A ciência comportamental mostra 
que intenções precisam ser transformadas 
em ações concretas.



12

Depois de compreender emoções, hábitos e padrões de 
decisão, a pergunta central passa a ser: para que queremos 
dinheiro? Mais do que proporcionar consumo, ele pode 
oferecer segurança, tempo, autonomia, experiências e 
liberdade de escolha. Uma vida financeira saudável não 
significa necessariamente gastar menos, mas usar o dinheiro 
de forma coerente com nossos valores, necessidades e realidade. 
Quando sabemos o que realmente importa, fica mais fácil decidir 
o que merece nosso dinheiro, guardar com propósito e consumir 
sem culpa. Dinheiro deixa de ser um fim e passa a ser uma 
ferramenta para construir a vida que queremos.

Dinheiro 
como 
ferramenta 
de vida
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Mudar nossa relação com o dinheiro não significa 
eliminar desejos, emoções ou erros, mas reconhecer 

como eles influenciam nossas escolhas. 

Nossos hábitos financeiros são construídos ao longo do 
tempo e podem ser transformados. A neurociência, incluindo 
o trabalho de pesquisadores como Miguel Nicolelis, ajuda a 

compreender a capacidade de adaptação do cérebro, enquanto a 
psicologia dos hábitos e a economia comportamental mostram como 
repetição, contexto, recompensas e vieses participam das decisões. 
Por isso, uma escolha ruim não define quem somos: ela pode ser 

compreendida como parte de um padrão que podemos modificar.

Mudanças sustentáveis acontecem quando consciência encontra 
prática e intenção encontra estrutura. Não podemos controlar todos 

os acontecimentos da vida financeira, mas podemos reconhecer 
nossos padrões, criar mecanismos que protejam nossas escolhas, 
desenvolver hábitos coerentes com nossos objetivos e decidir o 
que realmente merece nosso dinheiro. No fim, a psicologia do 

dinheiro fala sobre escolhas — e cada escolha financeira participa da 
construção da vida que estamos criando. 

Que vida você está ajudando a construir com 
as escolhas financeiras que faz hoje?
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